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Disponibilidades em Portugal Continental
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Volumes observados 
em dezembro e janeiro 
abaixo dos valores 
registados na seca 
2004/05
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Volumes observados 
em janeiro de 2016/17 
e 2021/22 são os mais 
baixos da série de 
volumes deste mês
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Volumes observados em 
dezembro e janeiro abaixo
dos valores registados na seca 
2004/05
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Volumes observados em 
dezembro e janeiro abaixo
dos valores registados na 
seca 2016/17
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Simulação Roxo
- Afluências ano seco
- Transferências de Alqueva
- Rega (Abril- out) – ~20 hm3

- Urbano – 3hm3

Simulação Monte da Rocha
- Afluências ano seco
- Rega (Abril- out) – ~17 hm3

- Urbano – 1hm3
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Volumes observados em 
dezembro e janeiro abaixo dos 
valores registados na seca 
1994/95
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Simulação Santa Clara
- Afluências ano seco
- Rega (Abril- out) – ~33 hm3

- Urbano – 1.9hm3
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O volumes armazenados nos meses 
de dezembro e janeiro estão abaixo 
dos valores registados na seca 
1994/95
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Simulação Bravura
- Afluências ano seco
- Rega (Abril- out) – ~ 1.5 hm3

- Urbano – ~ 4hm3



14

Reservas hídricas em Espanha

Bacias Espanha Portugal

Minho- Sil / Lima 54,6% 16,6%

Douro 50,1% 81,0%

Tejo 46,3% 53,3%

Guadiana 30,6% 76,5%

Os níveis de armazenamento em Espanha também são baixos.
Apenas as bacias do Minho e Douro tiveram um aumento com 
algum significado em janeiro. A bacia do Guadiana continua 
com valores de armazenamento abaixo dos 40%
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Reservas hídricas subterrâneas

Outubro 2021 Dezembro 2021Novembro 2021

Nas bacias do Guadiana, Mira e Sado a 
situação mantem-se praticamente inalterada 
desde o início do ano hidrológico.

Nas ribeiras do Algarve, a situação piorou 
com mais massas de água a apresentarem os 
níveis abaixo do percentil 20. 

No Maciço Antigo Indiferenciado do Norte, 
observa-se uma ligeira melhoria com os 
níveis piezométricos a encontrarem-se acima 
do percentil 20 mas inferiores aos valores 
médios mensais. 

Na Orla Ocidental, observa-se que existem 
mais massas de água com os níveis inferiores 
à média, mas superiores ao percentil 20
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Reserva Hídricas Subterrâneas

Massas de água subterrâneas em situação crítica:

• MA Moura-Ficalho (bacia do Guadiana);

• MA Campina de Faro – Subsistema Vale de Lobo (bacia das

Ribeiras do Algarve);

• MA Campina de Faro – Subsistema Faro (bacia das Ribeiras

do Algarve);

• MA Quarteira (bacia das Ribeiras do Algarve);

• MA Almádena – Odeáxere (bacia das Ribeiras do Algarve);

• MA São João da Venda-Quelfes (bacia das Ribeiras do

Algarve);

• MA Albufeira-Ribeira de Quarteira (bacia das Ribeiras do

Algarve);

• Bacia de Alvalade (bacia do Sado).

Massas de água subterrâneas que se encontram em

vigilância:

• MA Maciço Antigo Indiferenciado das Bacias do

Guadiana, Sado e do Mira (bacias do Guadiana,

do Sado e do Mira);

• MA Querença-Silves (bacia das Ribeiras do

Algarve).
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